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Dr. Miguel Bombarda 

Quadro por Columbano   CAN 
Vice-almirante Candido dos Reis, 

Quadro por Velloso Salgado 

RETRATOS INAUGURADOS NA SALA DA CAMARA MuxiciraL DE Lisnox 

(clichês Benoliel)



“8 O OCCIDENTE 
          

Crronica OcciDenTAL 

  

A gitnica quer ser to leve, ão ga, tão alegre, quanto convinha sob a presção destê calor que ssphyxia e da não menos asphyaiame politica que ora se debate num dos momentos Tais solemncs da sua vida: a gestação de usa presidente da Republica. Mas o Ealor amolecuro Sorpo, quebra as forças, tráz 0 somno e meato modôrra. como hade o espirito elevaré gos dos múnios da política, que está nas alturas, tão ng? cessíve como o azeite que, d medida que o gor vem o chama ao mercado e 0 ameaça com st. guns milhões de litros hespanhoss, ele responde Somo aquele ministro respondeu no governo de Castella quando o ameaçava de invadir se fion teias com trinta mil infantes e cavaleiros: Não cabem cá tantas bestas O aii tão preco para temperar as coúves e o bacalhau como para amaciar todas às aspero. as ou attios da machina, est produzindo Mi aero a as nata; hão tenpo as couves mem à bacalhau porquê não ha quero lho chegue ão fabuloso preço, & em vez de aenacias os complicados machinismos da politica, crise. touos com à perturbação. da, ordem publica, vindo o povo amotinar-se em frente da Aouir diga Convite j ra O ateite É demasiado acido para produ- air tães elfitos e d'abi a suspeita de que dll foi Prego é não Fasadirca doc ms que afinal se comprova é 0 que 4 chronica sempre pensou, quando se pedia, e cons Jia a supressão do imposto do consutho. O Estado pensava à chronica = privava-se de algunas com. tomas de contos em Denelcio do povo, e casas centenas de contos redundavam em beneficio dos 

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

comerciantes de viveres, ficando tudo como dantes, 
Mas «o mais engraçado da passagem...» é,    uando O azeite deixava de pagar chisoenta Tê dedico em io, subia ent Esboa cona né cento e cincoenta, sob pretexto dl 

tos do paiz 0s lavradores alirmarem 0 contras Entráva, é evidente, O monopolio em aorta s o mesmo 'está acontecendo cem as caraca de Pofco, Com O toucinho, com 0s miudos de vácsr, om todos os comestiveis em que fo suppanido o imposto do consumo, Como póde assim a chronica ser leve, ser li: eira, ser alegre, no meio. destas tristezas que chamam á realidade da vida de egoismos, de ds sancis, de desrespeito polos interesses a col ctividade, em proveito de inconfessavls imtteso ses individuaes? à caresta da vida, consequencia das mil com. modidades creadas pelo progresso, tem chegado cm boo, pie a um desequilbro estontánt não poupando sequer as colsas de primeira ne” cessidade, Como é a habitação e à Mimentação, mais modestas que sejam O Progresso que em toa a parte tende à tor- ar a vida mais commoda, neste paiz à polqui simos permite essas commodidades, pela rastos de que os ganhos não, acompanhando, na sua grande maioria, 0 progresso, não corresponde À sutisação das instantes necessidades Deruida À auestão muito complexa, em pos causa po cipal à igngrância, que não se combate co os processos de educação e de Instrução que aê aqui desnoriadamente o Estado tem nuinharano 

    

  

    

  

Ô progresso, que so diz haver em Portugal é filo Ou amos, emprestado como o dao que por ahi comu no topo das nadinha o Ei se não veja-se o que Scumtoce no pao ia clonal, com, às nossas rachiicã Indoadaho Da tem de pedir 0 auto estrangeiro, doe genheiro, dos. seus mestre, das vas ru E de tas materias pras: quenão oba? de algumas haver nO Pai não 9 Aprorsiouaiaas não Se saberem preparar e construem Caminhos de ferro, portos ar- teias, montam, fabricas” com seus Ina mos, pára tudo é preciso virem engenho ne fra; Porque os de e estudaram oxlraa doido queimaram as pestanas e cair ines poi Jos, mas não lhes ensinaram mid do preiesdels gs habiiasem aos trabalhos da sua profado Se queremos comodidades temos que as papos ao estrangeiro para que nolas fomera. Edi Bea é ti copa eram que arcada poe'anno o, melhor de mi e quiatntos contos que aos vintens O povo paga Para andar de ele” re, | como estes; quantos milhares deicontos se vão 

  
  

  

  

  

    
   

embora por ano, para gosarmos as commodi- dades que o grogresso tem creado, Chegando à julgarnos que são nossas, que são prodicio do osso proprio progresso, como acontece nos oue 
trabalança com 0 progresso alheia Aqui, infelizmente, não acontece isso, porque à base! de todo esse progresso mundial que se impõe: à instrueção, ainda cá não chegdu em termo Fis porque todo o progresso que se presume a via português é Hei, emprestado São às Pennas de pavão com que nos enfitamos, como as damas sé enfeitam ao espelho para parcetem 
Dura verdade é esta, mas criminoso seria oc tal para que à lysto continue. Só Ma um meio de entrar no verdadeiro cami- nho, é ésse meio, por mais que pareça dito é rei dito, indicado « pedido aos poderes publicos, é à instrueção, principiando pela escolá primaria à superior, moldada em bases novas, Pa par da ciencia! moderna. em todas as suas! manitetas 

Ca já decretada pl da Repuii stá já decretada pelo governo da Republica uma. reforma da Instricção Primaria, que foi acolhida com applauso e que deverá dat à deses jado resultado 'posta em pratica; mas por mais rapido que ella se estabeleça, será preciso uma geração para produsr os seus elcitus. Daqui até lá, tudo continuará pouco mais ou menos no mesmo estado, na mesma desordem de ideias, no mesimo. desequilirio economico, no mesmo mal estar, a despeito de todos os discuez so, de tias as medidas de cepedicnte dos go. vernos, de todas as les que se promulguem, por. que É prégar no deserto, é sentar enter oa ninha, é legislar para um povo sem cabeças 

  

    

  

  

  

  

  

João Paybencio. 
ao 

Homenagem á memoria de Miguel Bombarda 
8 Candido dos Reis 

Dois retratos por Columbano é Velloso Salgado 

    A Junta Libera quecendo os altos ser viços prestados & Republica Portuguêsa por o dr. Miguel Bombarda e almirante Candido “dos Reis, celebrou a data de 2 de agosto, segun- 
do anmivemario da grande manifestação de pro. testo contra a marcha do governo, promovia pela mesma Junta, c a que se associou Uma boa. parte do povo de Lisboa, que em massa se di Eiu ao parlamento, celebroi, repetimos, essa data Com uma sessão solemne nas salas da Camara 

  

  

   

      

  am nessa sessão, sé de Castro, Alvaro de Cas- tro, Antonio Macieira, etc, elogiando todos o caracter e os serviços do dr. Bombarda e almi. rante Reis ao partido republicano, como aquel. 

  

  

les que com mais esforço e tenacidade trabalh ram pela implantação da Republica em Portu. gal 
   retratos, que foram colocados na sala ime-| a ao salão nobre, são duas primorosas télas. 

res Columbano e Velloso Sal- glórias da arte portuguêsa, O retrato do dr. Miguel Bombarda, pintado por Columbano, é mais uma obra notavel d'este artista a juntar á preciosa coleção de retratos des los á sua singular visão psicologica e origina. lidade de paleta, 
Velloso Salgado desempenhou briosamente o retrato de Candido dos Reis, produsindo uma bela obra de arte, quer na correcção das suas. linhas, quer no colorido e semelhança do perso- nagem que representa, 

    

  

    

  

  

São mais duas obras de arte que se guardam nas salas da Camara e que os seus autores muito. bisarramente ofereceram 4 Junta Liberal, que ali os foi arquivar. 
E e 

Calino, em punição de um delicto qualquer, € condemnado a trinta dias de cadeia. O seu advogado informa-o que tem um praso. e Seis mezes para se constituir prisioneiro, = Nadal exclama o nosso amigo, quero ir já para a cadeia, afim de aproveitar 0s dias mais 

  

Jiagem de circummavegação do cruzador «. Gaio 

(Continuado do numero antecedente) 

Pelas 8 horas da manhã do dia 14 sabiram para à estação:do caminho de ferro, aim de ser ur para Pearl City, umas 4o praças de ma mhagem, Ao snirem de bordo bs he cof das cordas de flôres ao pescoço. por senhoras portuguesas; marchou à frente ideas praças à Banda de música portugueza, Ã's.9 hu e 15 m. 05 oficias, acompanhados pelo Consul, embarcaram no vapor fui do sera ico dos farbes efdram para Pearl Harlour aco paniados pelo Licut. Commander Vietor Hu ton, Aquele porto, que. se vae. transforma pa mais importante base naval do Paciheo, é muito 

  

    

        

  

    
  

  

      se construindo dois secas, fora é dragando o canal de entrada afim de avgme tar o raio das curvas. Ali vimos dragas sugado. tas, escavadores submarinos semelhantes aos d canal de Panamá, é brocas fu ser rebentada à dynamite. dos melhores e mais abrigados portos do Globo, Pelas 11 horas chegámos a Pearl City, onde já nos esperavam centenares de pessoas que paia ali tinham ido em caminho de feno ou elo do moveis, Passouse a tarde em jogos athleticos n campo á beira-mar e dançando n'um grande pa vilhão que ali ha, Aos officiaes é ás praças dos festejos offerecido um lunch, Estavam perto de mil pessoas. Regressei a Honolulu no automo- vel do «Mayor» a At 8h. e 45 m. da manhã do dia 15 Sahimos de bordo para em 7 automoveis dar uma volta à roda da lh, un io lometo : 4o praças e uma guarda do altar foram 4 missa a pedido do Bispo de Zeugma, assistindo alguns. orlcines 4 festa do Espirito Santo Percorremos nos automoveis lindas estradas e bellas plantações de canna de assucar e de ana” 
A 1 hora da tarde em Waialoa eramos espe. rados por centenas de portuguezes, que portal ieabalam nas plantações de Cimo, No hp paus de bandeiras, um coreto onde tocava à jts sica e uma grande barraca onde se realiou um lunch a mais de cem pessoas, Regressâmos a bordo pelas 6 horas da tarde. À convite do «Mayor» fui com ello no seu au- tomovel. As estradas estão bem cuidadas & por foda à parte se vêem galgas À vapor (Steam ro. Jers) 6 machinas de britar pedra à vapor. Cada trabalhador nas plantações de canna tem à sua Casinha independente, ganha 16 à 20 mil réis por mez € possue uma pequena porção de terreno para cultivar por sua cont, No dia, 16 estiveram à bordo, sendo recebidos com as honras devidas: o almirante Rees, o go- ternudor do territorio, o bispo de Zeugnia é og Gonsules de Inglaterra, Japão e China, Fóram convidados pelos officiaes para um funcl vinte e uma alumnas da escola portugueza, que (Gram servidas pelos proprios ofl 

      

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

      New River, fornecido pela matinha americana ão, preço de 7,74 dollars à tonelada , a, s.; mete lo à bordo custou 0,50 a tonelada. convidado para um jantar intimo pelo glea Ralph G. E. Forster, ao qual assi Sul de Portugal. esta, noite teve logar na sala da Sociedade Lusitana uma recita em que tomou parte a guars nição do S. Gabriel, BEsteve a bordo no dia 18 o A, Schaofer. A passagem do cometa de Halley sobre o disco do sol, que teve logar pelas 5 ho hy mc 18 não produu phenomeno algum interessante, O& professores Ellerman do Mount Wilson Observa: tory é Donaghho do College de Hawai, bem Sono o astronômo Lord não notaram phenomeno algum anormal nas observações que qui em Diamond Hcad é Kaimuki com os telescopios de 6 e 6,4 polegadas, O cometa mostrou não ter nucleo solido é passou sobre o sol sem quenessa occasião désse logar à diminuição na intensidade luminosa d'esse astro, Todas as estações radios telegraphicas a bordo é em terra tinham pessoal ãos apparelhos, mas não $e notou qualquer per. turbação magnética ou electrica, Nialgumas ilhas d'este archipelago os trabalha dores do campo estavam com receio e nas cida des agglomerou-se gente nas proximidades das Jgrejas. Não se notou egualmente nenhuma per- 

        
  

  

  

Consul d'Italia, E. 
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urbação meteorologica, O cometa foi emfim um fiasco para aqueles que dell esperavam alguma. 
coisa interessante ou util para a scienci 

Visite; no dia 19 os consules da Allemanha é 
da Suecia. Veiu à bordo uma commissão de portuguezes 
composta dos ars, À. D. Castro, M. A. Silva, dr. É, R. Gaspar, 7. P. Rodrigues, j. G. Faria, 
5.5. Arevedo, 1, M, Camara e M. À: Gonçalves 
diferecer do navio um modelo de «Calabash (a silha em que os indigenas fazem a comida), de 
madeira polida com borda de prata, tendo nos 
extremos do, mesmo diametro, incrustações em 
prata e esmalte com as armas e bandeiras hawaia- 
mas e portugueras e uma dedicatoria. Este <Calabash» foi coliocado na sala de visi 
tas do Commandant No dia 20 de maio pelas 11 horas da 
dia do enterro do Rei Eduardo VII de Toi 

, realizaram-se exequias, na. cathedi S, Andreios, para as quaes fôrmos convidados 
pelo Consul de Inglaterra. Estavam o Governa- 
dor, corpo diplomatico c todo o elemento oficial. 
dos ofhciaes do S. Gabriel foram dados Os pri- 
meiros logares ao lado do Almirante Res. 

Na manhã do dia ar de má o Portugal, visitei 05 comm 
tes do forte Schafter, Major Dunning e da nova 
bateria de morteiros j. Timberlake. Esta bateria, 
por detras de Diamond Head, completamente 
moderna, tem dois grupos de 4 mortiros, Está- 
se construindo uma outra em Waikiki, além das 

ias de tiro direito € de morteiros já come, 
cadas 4 entrada de Pearl Harbour. 

Despedime do Almirante Rees é offereci ao 
Post Ólfice transportar as malas, offerecimento 
que foi acceite. 

Da 1 hora ás 3 horas tocou Band, banda pertencente à 
1.6208000 réis por me. Com optimo tempo 

  

  

     
  

  

  

  

   

        

  

  

   
    

  

  

   
  

  

bordo à Hawai 
overno que custa       

    
bimos do porto de Ho- nolulu pelas 6 h, e'3o m. da tarde conduzindo a 

Dordo 6 Consul de Portugal e algumas familias, 
da colonia portuguera, Tendo apenas de percor- rér do milhas durânte à noite 66 aecendemos u 
caldeira, Navegando sempre 4 vista de ter: faroes das diferentes ilhas avistámos pelas 3 
e do im. da manhã do da 2 às le de Kah, pára onde navegámos, fundeando pelas 5 he 30 Mm, da manhã perto do quebramar e amarrando 
de popa para uma boia, 
3/8 horas veiu a bordo a commissão de tes 

cepção do cruzador 5. Gabriel apresentar o pr 
iramma, que foi aprovado; 4s 9 horas segui. 
mos em automoveis para 1ão Valley, onde houve um almoço, e dali para Makavao à visitar uma 

  

  

  

     

  

  

   
  

  

O OCCIDENTE 

Durante o dia visitaram o S, Gabriel umas 
duas mil pessoas. Em Maui ha perto de quatro 
mil portuguezes, 

As 615 da tarde largá 
dade de Hilo, na ilha de Havai. 
do dia 23 approximámo-nos da costa, que é muito 
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tel pequeno, mas d'um aceio e conforto inexcedi 
veis, é á noute houve na Armoury uma grande 
recepção seguida d'um baile a que concorreram 
mais de mil pessoas de todas as classses sociaes, 
desde o Juiz, que é a primeira auctoridade, até ao 
mais modesto trabalhador portuguer. 

  

  

  

  

  

  

  
  

UA FABRICA DE AssUCAR NO HawaL 

bonita e aceidentada, com grandes plantaçõe 
fabricas de assucar, avistando-se constantemente. 

ndes quedas de agua. 
Ro chegar ao Hilo vieram ao nosso encontro. 

o vapor Claudine com umas 309 pessoas e cinco. 
Barcos movidos a gazolina. N'este archipelago 

bou à navegação á vela o a remos. Todas. 
arcações teem motor. — 

  

    

  

       
fundedmos na bahia 

de Hiilo, amarrando a pôpa para uma boia afim 
de conservar o navio aproado á ondulação que 
ali é frequente, 

Pouco. depois vieram a bordo os membros da. 
commissão de recepção do S. Gabriel apreser 
tar o programma dos festejos, que foi aprovado. 

Veiu em seguida a direcção da Real Associa. 
ção de Bencficencia Micheclense, de que ElRei 

  

  

  
O Consui Dk PORTUGAL E SUA FAMILIA EM HoxoLuLy 

Plantação de vinha, percorrendo varias boas es iradas: Estivemos tambem na fabrica de assucar de Mr. Baldio, à maior que exite, onde se con somem diariamente 700 wagons de canna. Esta . plantação tem do milhas de caminhos de ferro é mas Go. de canaes. Pelas 3 horas da tarde teve logar umvgrando eluau» (contida Havaiana), onde concorreram. as pessoas. mais importantes de Maui, ao todo Umas 500 Desse 

  
  

  

  

é presidente honorário, Convidei dois membros. 
da commissão a almoçar é em seguida, em com- 
panhia do Consul de Portugal, percorri a cidade 
de automovel, e visitei a fabrica de assucar da 
Tito Su as obras do quebramar em 
construcção, a grande queda d'agua Rainbowfalls, 

  

    
    

  

  ue dá luz força motriz para a cidade estação do caminho de ferro é o Cl di convidado à jantar no Hilo Hotel, um ho-   

Para dar a V, Ex.* uma idéa do efeito que pro- 

gado. Quando navegavamos de manhã ao longo da inda costa leste de Hawai, uma mulher velha porivguezo, uma das plantáções, do avistar O 
S. Gabriel, nossa Bandeira depois de abri rar toda a familia a beijals S e 25 foi via o clebre vulcão de xilavea toda à gúamição do navio. No primeiro a foram, 16 oficias & guarda-macinhas e 85 o e Infeiores e praçãs, Os oficias fóram de “é quasi ao vulão (s9 milhas) em sele au- tomoveis. As praças fran em caminho de ferro até à estação de Clenvood é depois em carros ti Fados por cavalos. O vilcão de Kilaca é o malor val 

lava Incandescente cujo nivel varia. E om so- esdo espectaculo, sobretudo so anoitecer; no dia 
Piaças, À noite houve um baile no salão da «Ar. 

  

  

  
      

    

       
    

      

        

  

  

  

  

por ser dia de Corpo de Deus, tram A ereja catolica 44 praças do S. Gabriel. Visite as escolas das missões Catholicas cá volta teve logar um banquete fferecido pela commis- de Tecepção do 5. Gabriel na casa dum ne- focianto portugues, st. Canário. Regressámos a bordo ás "to horas da noi, sendo oferecida no cruzador uma, faça de prata com uma dedico ia commemorativa da, primeira passagem por io dum navio de guerra portuguez. = Suspendemos pelas to h. e. 30 mi da noute é com o projector fômos descobrindo as boias da cria do baixo da entrada, « navegando em se guia, com “optimo tempo é úma velocidade m dia de 13 milhas por hora, sempre à vista das dliierentes ilhas que formam o archipelago, e 
mos em Hlonolala pela 1 hora da tárde do dia 7, amarrando ao mesmo Wharf onde anterior: miênte. tinhamos estado. Veiu cumprimentar-me um oficial da parte do almirante Rees, visita que pouco depois retribui. No dia 28 foi-me oferecido um jantar pelo al- mirante Recs, ao qual asvistiram os consules de Portugal e de Inglaterra e alguns dos principaes homens e senhoras da sociedade americana de dl, Na mesa. noite teve logar na séde 

e Lusitana um baile « representação phica pará estado-menor e praças do 

  

  

  

  

  

     

  

     
  

     
    

No dia 30 teve logar no theatro Bonine uma 
recita em benefício da escola portuguesa, em que 
tomaram parte as praças da guarnição d'este 

  

Contnia, 
ú q A. Pixro Basto. pie de 
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Reconhecimento da Republica Portuguêsa pelos Estados Unidos da America do Norte 
O reconhecimento da Republica Portuguêsa pelos Estados Unidos da 

America do Norte, teve Togar, no dia 3 do corrente, com a entrega. redencines do governo daqu publica, que. acreditam seu ministro, êm Lisboa, ao sr. Edwim Morgan. O sr. Eidvim Morgan é um diplo mata muito distinto, de carreira, tendo 
sido secretario de legação, de que foi promovido a ministro para Cuba, onde 
Afirmou suas qualidades diplomaticas de férma superior. De Cuba passou a ministro na Re- publica do Uruguay, sendo ali muito 
Gstimado nas classes mais elevadas, pela alta cultura do seu espirito e tra de tm verdadeiro gentilhomem. O “acto ofical realizou-se no pa- Jaci de Belem ande compareceram o sr. dr. Teofilo Braga, presidente do. governo, drs, Bernardino Machado e Afonso! Cosa, respetivamente minis 
tros dos estrangeiros e da justiça, pitão de mar e guerra sr, Avevedo G inistro da marinha, dr. Euzeb governador civil, general da sr. Carvalhal, general da guar- nacional republicana ar, Encarm io Ribeiro e ajudantes, drs, Rodrl 
“gues Lima, Silva Amado, Eugenio dos Santos Tavares e Arthur Costa. O sr. Edwim Morgan chegou ao palacio de Belem cor o ar capi tenente Sousa Dias, vindo em um Iaudau do Estado e seguido de um esquadrão de cavalaria Àº entrada do Íncio asia, a guarda de honra 0 re eimento de infantaria nº 1 
O Uma vez no salão das recepçõe: o novo, ministro da America, leu ao . Teofilo Braga a segulnto alo- 

  

    
  

  

  

  

  
  

  

    
   
   

  

     

  

    
    

  

  

     

  

      

  

  cução 
«Sr, Presidente Tendo sido no- 

meado, enviado extraordinário é mi- 
nistro. plenipotenciario dos Estados 
Unidos da America, junto do governo. 
da Republica de Portugal, cabe-me a 
honra de entregar a v. cx a Carta 
que me acredita nessa qualidade, 

Estou especialmente encarregado 
de transmitir à v. cxa às saudações 
do presidente e de assegurar os me- 
lhores votos do go- 

  

  

  

  

  

  
    

    

O sm. Enyix Monoax, mivistRo Dos EstaDos UMiDOs DA AmERICA, 
EM LiSHOA, ACOMPANHADO DO SR. CAPITÃO-TENENTE SOUSA Dias, 

SANINDO DO PALACIO DE BELEM DI FAZER ENTREGA DAS CREDENCIAES 

  

do governo, o qual, estou certo, se 
acha animado d 
proposi 

  imesmo. amigavel 

  

  

pondeu o presidente do governo por: 
«Sr. Ministro Recebo com pari calar satisfação a carta que acredita Y ex junto do governo da Republica Portuguêsa: na” qualidade de Extraordinario e ministro Plenpot 

ciavio da Republica dos Estados Uni os da América. Muito afetuosamênte agradeço, em nome do governo e do povo. portu- 
ordeal me tranênite da parte de 

povo (dos “Estados. Unidos, afirmo, 
nos animam pela, prosperidade da 
grande na met ai E do seu go- 
Verno. À analogia das institui 
estamos. possuidos pelo à 

  

  

      
  

      

  

  

  

  

    

     

  

e o desenvolvimento dos seus inferes- 
em extremo agradavel ouvi 

io de v. ex4 de que cuida 
rá profiadamente em estreitar cada. 
vez mais os laços de à 
Jlirmente unem as. duas 

      
  

  

      elevado apreço, 
Póde v. ex.? contar com o meu leal. 

concurso “e 0 do governo português. 
para a realisação do fim que se propõe ao qual encontro perfeita recipros de nos desejos que nos animam. 

  

  

   
  

O Instituto de Cegos do Porto 

  

e instituto fundado, como o de” 
fit pedir 

la sua dedicação á       
ridade do govermo é do povo port. 
gubs À semelhança de instituições, a act vidade e o espírito de progresso” ma- nitéstados. por 
compatriotas de w. 

lar nos Estad Unidos, cont 

mais apertadas as relações entre, os 
paises, que ha tod 

Jmtimidade. Será, poré meu, especial penho desenvolver 

todo o esforço para 
dos sentimentos. cordezes que entre. “las presentemen- 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

alimista causa dos 
revista se tem Já referido “em "suas 
paginas, encontrou mos. Miguel Mor ta, um não menos devotado é mesma 
ieressadamento tem protegido, de- dicandodie. todos 
carinbos e pro 
fade. todos os a: aólios para o Inst. 
tuto, o qual graças à eua dede prosegue à desp to dos com pos brevinde o que se do. 
preendo da leitura do relatorio do Js- lútuto dos Cegos do Porto, agora pu. blicado, “pelo, eu 
Motta, nos segui tes. periodos “que 

  

  

  

  

  

    

    
  

«Em 18 de ma 
qo de 1911 foio sr. 

  

    te existem. 
Procedendo de 

sa fórma, conto in- 
condicionalmente 

  O convexo Das Faanceznaias, Que var ser DES     » Comacia. Dz Lisnok 
ão Do Novo Insriruro Inbusmiar. 

Branco Rodrigues, 
fundador deste Ins: 
tituto, por motiv 
que ignoro e sem 
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Micurt. Morra 
Director do Instituto. 

O atuuxo Maxust. De Castro   TOCANDO NAS CAIXINHAS DE SUA INVENÇÃO
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nada me participar, fazer entrega delle 4 Miser cordia do Porto, que me encarregou: de comi. miar Com à sua direção, prestando lhe as devidas contas, 6 que anteriormente eu já (au «Pela. mesma ocasião. entregou tambem o ar. Branco Rodrigues a quantia de 27o08ouo vis mominaes em inscrições adquiridas pelo mens senhor em 1907 e de que pagou os rdepetivos vaz tos à este Instituto até fquelia data! Gesodio capital desta instituição em 757608000 rés nom maes em inscrições, em poder da Santa Capo da Misericordia, que me faz entrega dos respeduas juros nas épécas competentes» <À. escassês de recursos proveniente da falta de receita com que contava, Como era o subuidis que desde à fundação do Instituto pe cana dido pelo cofre de Beneficenci [208000 1éisinen: ae), e que me foi retirado pelo ex re Cover. nador Civil) se: dr, Paulo Falcão, à mensalidade de 68400 réis que me dava o esse se Di Ato, Barroso, Bispo do Porto, que foi suspensa por o da sua retirada desta cidade, e dinda propaganda feita pelo ar, Branco Rodrigues para S sitio de Lisboa, não me cedendo os atos 

cumserição do Norte concorrem embora de 4 ese Combinado derem para et astro, br goume à uma grande despeza de propagioda à fim, de tomar bem conhecido ae Into eo mesmo tempo acentuar que ele, desde que foi fundado, viveu sempre independente do Isstituço 
as contas publicadas até ao anno economico de 7-1908 no Jornal dos Cegos € déssa data era arte hos relatorio por ri publicados. 

  

  

  

  

    

  

  

  

   

  

   

Este Instituto, pelo que s Iê no referido relato io mantem atualmente 52 alunos que nele re. bem ensino e alimento, casa « vestintio, lava do-se à despeza total em que se inclue espedoaos ordenados obras, material de ensino Hansaients farmacia, te so réis, no limo dono 
receita, proveniente de &aldU amtérior euforia do Estado “e de varias camaras municbaao vue tas de subscritores, juros de inscrições, legados, eles à 30818805 réis, restando 0 caldo de néis 1698935. O Pequeno saldo que ficou, demanstra que se ao, Imttuto faltarem alguns! dos subsidio que té aqui tem recebido, seguramente x su vs será atrofiada, ou pelo menos, não poderá der. envolver se como era mister, para acudir a tamos infelizes cegos que no Instituto teem o unico mo de se livrarem da miseria, tornando se boneco “uanto possivel uteis, aptos a ganhar à sua cuba denca pel trabalho. 
assim dizer Condenado & miscria toda be e não tivesse recursos patimoniaes, o no és poder adquir pelo se abalo” Hoje, às Coisas mudaram. Graçãs ao metodo do. benemerito Luis Braile, os cegos apreao & Jem, escrever e contar com relativa faclidado, & aproveitando 6 desenvolvimento que o senado do tato adquire no cego, este se ape, cone e mos resultados, à trabalhos manuzes, de marea” ari, de fabricação de cestos e camtras esco. vas, galolas, pinsis, empalhamento em acentos de cadeiras, Assim (como outros trabalhos nois deicados de erveheti, malhas, bordados, ie À mus, que foi as coisas 2 que de 
Profissonies em todos 05 instrumentos e seres apresenta agora, no Instituto de Cegos do Perto vm aluno quê achou meio d, com as di ples caixinhas de folha, das que servem a praca, organisar uma especie de copofone pretaticia? te afinado, em que executa várias porte deiman ca, com 6 aplauso de quantos dois aus tem acontecido em alguns espectacnlos pois No xxx vol, desta revista, a page Lob nas untes do nº niog, se desenvoli mais lança noticia sobre o ensino dos cegos, o que hoje em geral, conhecido. a ú Inutl, pois, é encarecer as vantagens de edu- car é aplicar os cegos em trabalhos psotissionaa: entretanto. em Portugal, triste € diebo, este af? 

ticular, pois que oficialmente apenas se desrutoa, certo mem 22 de dezembro dy src dos cegos, mas csse decreto, até hoje não posino das columnas do Diario do Governo à pior pão ban à Esta acuar Um tico dê 
veria merecer a atenção dos poderes publeos Nestas. circumstancias são bencmettos todos aqueiles que por sua iniciativa se dedicam soe sino dos Cegos e meste numero conta se sie MI Euel Motta, diretor do Instituto dos Cegos do 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

O OCCIDENTE 
      

Porto, o qual está envidando todos os esforços ara O manter é fazer progredis, quanto poseivel. Co conta para los cego cpapero ave! dos que possam vir em seu auxilio, como de fá. to tem Vindo, é no referido relatório se presta homenagem & &x.m ar D Mara da Silva Casta Maia e do ar. dr. José Goncalves Curado pelo valioso aúlio que tem prestado à este Inseto com os livros que tem oferecido 4 sua biblica por eles escritos em relevo. 
Ferreira Cardoso, no Porto, onde são admitidas cosanças de 6 & 2 anos de lado, podendo tambem ser frequentado por alánmnos extersa Nas suas ofichnas fabricami-se escovas do ias- saba, empalha-se assentos de cadeiras caeba so trabalhos de excita & maquina, ct Os cejgos tornam-se cidadãos uteis, aptos a ga- 
nharem a vida pelo seu trabalho. y 

a 

O convento das Francesinhas g a sua fundadora 

  

  

  

  

  

O convento do Santo Cruciixo, mais val mete conhecido por a denominação da coqrbi às Francesinhas fot fundado pele rala DRE o Francisca Isabel de Saboya, mulher pritiio de D. Aifonso VI e depois de D. Pedi Hiro terrenos fronteiros no antigo Convento de &º io 10, hoje transformado em palacio do Paul e & esquina da calcada dh Estrela e au minho Novo, hoje rua de João das Regra Este Convento vae ser demolido pata no seu Jogar se construir um movo edificio Ha Traça Industrial e Comercial de Lisboa, abtanendo tambem a cêrca onde ha alguns gomos seco dela o Ft de Desinlçã de bos O Occiouxra: no seu proposito de arquivar suas paginas os difcios, mais ou ménca istou cos, que vão desaparecendo com o cantados tempos é do progresso, tem de regista mais cê esco que mol incimameno “e Vga ana uma rainha, protagonista de um Gracia escadas 
“Tratemos, porém, primeiro do convento e de pois da sua fundadorh, D. Maria Francisca Isabel de Saboya, quando veia de França para casar com Di Adao Vi cm 16%, fera acompanhas e quatro reis cat 

no convento das Flamengas de Alcantira ed pois passaram para o da Esperanca, onde esa cam quê canola cuilcaçã do Convento mandado construir pela dita Eainha e que era destinado, 0 qual foi dedicado ao Sado cibeo da mesma ordem fanescana, À mudança das quatro freiras para o seu novo. convento ralisou se no domingo de Paseoeia de 1667, Pelo que se vê que a mova fabrica não alez 
freiras para ali fOram antes deli se acuba o que é mais provavel, a não ser que haja viro nesta data, ane Foi feita com a maior solemnidade aquela 
paradas de damas da côrte até & igreja de 8. Bento (1) que estava ricamente armada conde esperadas pelo cabido que se encorporou na pro 
iam, cada uma na mão, um chucifio é na cabo” gx Uma corêa de espinhos, Levava 0 sacrameno D. Tais de Sousa, capelão de D Pedro TE Estar religiosas estiveram aujitas 4 obediencia da mis ciatóra até 1739, em que, por bula do Eapa Che: mente XI1, ficaram sujeitas ao ordinario À pai meia abadessa deste convento foi madee Macia de Santo Aleixo. de relamente vaso o convento e cêrea, 
toda de marmore c talha de madeira dou com uma só nave e duas portas à princip o nascente e à lateral pará o norte Além da capela mér bastante espaçosa, tem altares contando-se com dois que sto de baixo do cõro; revestindo, as parddes vêsumso quadros emoldurados em talha dourada, Temos alguma lembrança destes quadros, como tendo valor e bom será que dal se não arranque sem serem vistos por Pessoa. competente que lhes dê o devido destino. O této tem tambem pinturas representando as Virtudes Teologaes e ab centro 5. Francisco é Santa Clara adorando à Crue 
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Existe no córo os tumulos da fundadora e de sua filha a infanta D. Izabel, como ao diante sé explicard. SÍ est content alguns damos do te moto de 1755, que obrigou as feiras 4 alojaremi se em barracas armadas na cérca, emquano se 
ltimament, com o tertemoto de 23 de ab de 1909, Sofreu tambem muito à igroja, que (oi fechada ao culto por ameaçar ruinas Estava “então Cstabelecido mo convento um asia de gltcação do conarers & ccadas de Servir, que o governo da Republica mandou dese pejas; como de ha muito ali não haviam freiras desde que morreu a ultima que 6 habisivas 

  

  

  

  

  

(Continia) CA 

me 
A PESTE 

(Gontinuado do numero antecedente) 
Nos princípios do 18. seculo existem na Eu= Topa alguns pequenos fócos: Malta, Noja e Gre- a, ses alaqies (ram delimitada gravidade À partir de 1850 a peste passou portanto 4 hi tora da medicinão Lté né e Egas à como doença extinta, Mas, em 1858, a Cyrénaica foi visitada por uma. epidemia. de ão reconhecida, e em 1874 outra epidemia rebenta na Assyria, ao sul de Arabia à : É Peste não tinha desaparecido, aquartelara- se nas regiões de origem, nos planaltos do Hima- Jaya, do Turkestan, Corea, Yunnam, lago Baikal, Ouganda perto do lago Victoria em Africa), Os fócos endemicos durante meio seculo, não titham rovocado epidemias fóra destas regiões pouco Pintadas e pouco cuhedas O espanto foi enorme, quando à peste, em que ninguem já pensava, apareceu subitamente em Catão, em 1894, onde houve tres mil victimas, tres mil na ilha do Hong Kong e mil por semana. eim Bombaim. Rapidamente toda a India Foi ata” cada, que estando em comunicação com todos os portos do mundo, poucos escaparam. Toda a Asia. foi invadida, a Australia, à Nova Caledonia, Mar dagascar, a ilha Mauricia, a Reunião, o Cabo, Delagon, et, apresentam alguns casos. NA E topa alguns Casos se dão em Londres, Glascow, Napoles, Marselha, Constantinopla, Marrocos, Porto, ete, 

Não posso deixar de me referir á peste do Porto visto ser uma epidemia que ha tantos e tan os annos nos não visitava e que infelizmente nos gleixou iritissima recordação da grande perda do infeliz professor dr, Camara Pestana, O primeiro caso de peste no Porto deu se em Ee Junho de 1899 num hespanhol, Gregorio Blanco, de 47 annos, carrejão de bordo e dos ar. mazens do porto, depois de um trabalho aturado de descargar fardos de couros  condusidos a bordo do vapor inglez Ciy of Cork proveniente da Tndia ingleza onde grássava; com intensidade à peste bubonica. Gregorio entrou em casa, há rua da Fonte Taurina, tacituno e cambaleando, chegando a gente quê com Be vivia a suppde e vinha embriagado, Foi á latina e como os companheiros exránhasem à denmor (aoias contralo morto, Nos dias seguintes foram os coma panheiros a pouco é pouco atacados e mandados recolher ao hospital de Santo Antonio. Eis 0 prin cipio desta epidemia, O professor dr, Ricardo Jorge foi incumbido de dirigir os trabalhos de atâque contra a epides mia, pelas providencias cientificas e acertadas que" tomou à fim de que o mal não alastrasse é não fizesse grande numero de victmas, como realmente não fez, o povo amotinou se por varas ojos, apedtejando lhe à casa onde residia e la boratorio municipal onde procédia às analyses bacteriologicas. O mesmo succedou aos clinicos que desempenhavam quacsquer commissões de saude publica. No povo espalhou-se à estupida ideia de que à spidemia tinha sido creada pelo professor Ricardo Jorge com umas coisas que elle tinha no labora. orio. O hospital que então se formou denominado de Guelas de Pau infundiu tão grande temor que, mesmo antes de se abrir, pelas ruas cantavamerm grande gritaria 

   
  

  

    

    
  

  

     

  

    

    
  

  

  

   

    

    

  

  

   

  

Mete, mete, mette, mete, Que não é de todo mau, Se te doer à cabeça Vaes p'ras Guelas de Pau, 
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ja foi estudada por diversas sumi- 
dades médicas mandadas oficialmente, A comissão medica de Lisboa era composta dos di Silva Amado, Davis de Mattos, Alredo Coro, Camara Pestana e Virgilio Poiares. 

De França vicram 08 dis: Calmete e Salem- bei de Itália 0a de, Band, Stagmita e Gosio; da Rugs 9 dt, Hlappner; de Berimos dis os ele Frosch; de Hespanta os dr, Ferran, Vines Gram, Montaldo, Antbnio Leras e Lopez de tro; da, Noruega 08 dis, D Aaser e, Magui Geitsvotd; de Hamburgo os dis. Theodor Rum pel e Fran Reich, tc De tados estes disínctos medicos foi o profes= 
sor Lui da Camara Pestana vitima da eruel epi 
dem. dá peste, O dr, Pestana nasceu em 28 de outubro de 1863 e faleceu em 1$ de novembro 
de 80, Terminou o curso em 1889 e nomeado lente Axbsttuto da secção medica em 1 de maio de 1898, Era director do Imútuto Bactereologico é vogal! substituto do. conselho superior de hy- 
ns O dr, Camara Pestana esteve por duas vezes no Porto, à primei oficialmente e a segunda 
POr sua espoltanta, vontade para, completar as bgervações com “que. esperava enriquecer um trabalho valiosisino que tencionava publicar Da Segunda vz pariu a 11 de outubro pará 0 Porto «e regressou"a Lisboa a 9 de novembro e às horas da tarde do dia segeint fi atacado dos! primeiros imptomas da doença. O dr, Pes- dana teia no predio na 118 do Campo dos Mar ires da Pati” foi imediatamente internado solado no hospital de Arroyos bem como todas às Pessons de sub familia em numero de res, mão, ia, e ma creada, No outro andar do mesmo 
Pes Havia Uma reunião fama: encontrando de al umas quarenta é tantas pessoas que fdram Hola no aço. ae 

rios Golias, entro eles o professor Bolo 
Moraes « Saimiber raras vezes abandonaram à jeto; ponco tempo ántes da moro, que períita- 
menta conheceu'e se deu minutos ante dia, Camara Pestana, ditou uma carta tatha D, Amei 

Seguido documento oficial, o nero de ca sos averiguados fi de 336 o de obios 111 
E Já que falamos desta vicima da sclencia, vem a proposito citar mais fres casos idemicos 

aque. ge Hera em Vienna d Austria, em outubro de 1898; 9 de. Muller, o creado do instituto pa- 
thologico Barish é a chfermeira Pecha. À Peste, depois da reaparico em 1800, tornou se endemia ha India e Chiba, donde tem feio excurabes var. é Ultimamente à Mandehuria tem sido desiias 
da por ua ttvel ideia de peste poco via de marcha rapida é prognostco quad sempre fatal, Às noticias dos Jorn Fazem recordar a historia da edade media, 

  

  

  

  

  

  

  

      

  

  

  

  

   

  

  

TE Simptomas 6 formas clinicas 
A incubação é relativamente pequenas um a 

seis dias; póde ser um pouco mais longa nã 
Deste bubonica. Em geral, não passa de cinco 

À invasão é variavel, ds vezes brusca, mais 
frequentemente precedida de alguns prodro mal estar, vertigens, nauscas, caleírios, palpita- 
gPes. À maior parte das vezes, o calefrio e à fe- 
bre são o início, Ha tres formas com symptomatologia e pro: 
tosco mito diretos 

  

  

A: Fórma bubonica — E a mais frequente o 
benigna, A mortalidade não vae além de 70 95 Póde ser mesmo muito menor, como no Porto. Diminue muito com o tratamento serotherapico. 
Alguns casos são ligeiros, frustes, 

+ Somo o seu nome indica, esta fórma é caracte- risada por bubjes. A doença, por este facto, é 
Dastante Tocalisada, pelo que o organismo tem 
tempo para se defender € para o tratamento ser insttuido. O bubão é a complicação de uma pi- 
cada infectante de pulga. No ponto da picada, vma ou muitas phiyetenas indicam a porta de 
cntrada. No ponto onde confiam os Iyimpha 

a região: o bubão, Este é mais frequente na viri- 
lia, Principalmente nos indigenas da India, da 
China é do Egypto, pela picada da pulga tér 
logar principalmente nas pernas (nuas). Encon: tra-so tambem na axila e no pescoço. 
stes bubões encontram-se, em geral, ao se 

gundo “dia ao mesmo tempo que os symptomas. 
ore (foro, cophmalgio, dores vaia, deliro, vomitos, dyspnea, etc) aparecem. São tum 
is bs den a aaa Pode 
o volume de um ovo, Muitas vezes à massa 
Elionar total d'uma região é atacada. 

  

  

    

  

  

  

    

    
  

  

O OCCIDENTE 

Os casos que apresentam bubõessuppurado, tem já passado o periodo, mais. perigoso, mas caram ae muitas vores. O bul dera ds organismo Contra tona infecção local; a Suppuração é indicio de pausar o estado agudo Qlândo à terminação é fatal, a morte vem do 
torto do. quarto da, com o coma, Nas com 
Quentes e pódem mais tarde produ à morte, nuitas vezes longa. 

A Tbrma bulbnica é a easica 8. Fórma. pneumonia — Em todas às epide- rias de peste hot se casos de fórma preumonica, ntrada não é peripherica, eutanca d dia picada de pulga; é pulmonar, é o contágio de homem para homem, pelos escarros, pelas poeiras. O movel do contágio é analogo do da 
expo À pricumonia pestosa é excessivamente graves a mortalidade chega de 95 a 09 YOU mesmo 100%, A epidemia da Mandohoria oi, a maior pari, fornecida por casos pneumonicos. E 
Berto a pneumonia pestosa que causou às ma 
Fes devastações do 14. seculo. 

ds, ses à pneumonia é ecundaia pa pest 
bubonica, Quasi sempre é primitiva, Principi 
bruscamente. por um calefro, mal. estar, febre 
intensa, copbalagia, mauscas, vomitos, pontas 
das laterães no ihotas. Ha tosse, os estarros 
São, mucosos, rosados, sanguinolentos, mesmo. 
À” auscultação: fócos, multiplos. de. broncho- pneumonia, Com rapider a dyspnea torna se tensa, o pulso é pequeno; o baço hypertróphia se; os syimptomas geraes agravamvse. À morte vem dentro de calgamas horas ou d'algons dias. 
mom infecciosa ordinaria. Em tempos d'epide- 
mia ou mas povonções ameaçadas pelo fagello, todas às pneumonias devem ser. consideradas. suspeita nadas bacteriologican E Fôrma sepricemica- É” a peste fulmi sompre mortal: Póde. terminar. por outra órma. Ma E principalmente constituida tal modo agudos q 
fic localização, E a Infecção geral da Mandelturia foram septie 

      

  

  

           
  

  

   

  

   

    
  

     

  

      

   
    

    

   ds Syinptomas graves Já descritos Seglicemica é acompanhada, 
veres do emorhagias (peste negra do 7 Eat): É 
(Corina) SUS 

se E 

A casa submarina 

  

  

Max Pernberton 
(Continuado do n174) 

«Foi um grande artojo dizer isto, mas o céo. 
é testemunha em como o disse com boa inten- 
ção. Talyez se me apertassem muito, me ti- 
vessem feito confessar que duvidava bastante 
da minha profecia, porque no fim de contas só 
eu comprehendia a situação em que nos encon- 
travamos e o que significava uma derrota. 

«Era provavel que antes da noite, houvessem 
cadaveres pelas rochas em volta de mim € se- 
pultados no fundo do oceano; que alguns dos 
homens que estavam nas lanchas, occupassem 
as galerias interiores da casa submarina; que 
se ouvissem gritos de mulheres e que oceor- 
resse alguma coisa extraordinaria. 

«Mas. - falemos deoutra coisa... De Crer- 
ny, da sua habitação e do que fariamos, caso 
tivessemos a sorte de tudo correr bem. 

— aE" um, homem, assombroso — disse-me 
o velho Clair-de-Lune, de pé, como a estatua 
de Nepuno nã ponta de uma rocha, — não ha 
ninguem como elle. Ha treze annos que des- 
cobriu este logar, e ha treze annos que faz 
naufragar os navios que aqui passam. Não sei 
porquê, houve um dia em que conversou mui 
commigo e eu tive paciencia para o escutar. 
Dizia-me então: «O meu ideal é fazer for- 
tuna sem trabalhar! . . Ser marinheiro é pe- 
rigoso, .. póde-se morrer afogado... é o 
diabo...» Todos estes annos atraz se teem 

  

  

185 

perdido. barcos na ilha de Ken. Czerny ou- 
viu falar disto no Japão e quiz vêr com os 
seus. proprios olhos, se era ou não verdade 
Dizem que uma vez foi atacado pela doença 
da ilha, o somno maldito, ficando com as fa- 
culdades intellectuaes afectadas, Desde então 
não conhece o bem nem o mal, nem se importa 
com o mundo. Veiu à esta ilha só com a idéa 
de se tornar rico. Os seus engenheiros encon- 
traram esta rocha. Uma vez, ha já muito 
tempo, que ella fazia parte d'um. ... como se 
die, capitão?. .. Vulcão, não? isto que deita 
fogo... Mas isso foi antes de haver gente no 
mundo. Czerny descobre então as duas caver-. 
nas, a grande e a pequena, e diz: «Viverei 
aqui na época do somno.» Muito dinheiro se 
gastou para fazer uma casa bonita, Intercepta 
o passo ao mar por toda a parte por onde 
elle poderia entrar na casa; constroe grandes. 
janelas na rocha; 0 seu machinista monta em 
seguida machinas para absorver o ar natural. 
Durante alguns annos Crerny vive só. Depois, 
um dia, vem Madame. Ah! capitão, fiquei bas- 
tante triste quando veio Madame. 

aVae sofirer aqui bastante» disse eu; é 
realmente, assim tem sido, Czerny não é como 
os outros homens. 

«Se Madame lhe tivesse dito: «tu és bom, 
e viverás aqui commigo sempre» então tel-o- 
hia aqui seguro. Ella faria o que quizesse, se- 
ria senhora, governaria em tudo; mas eu, as- 
sim que a vi, disse: «Não, nunca, ella não 
será capaz de lhe dizer isso, porque seria men- 
tir á sua consciencia, e parece uma senhora 
de bom coração» Então temi por ella, capi-. 
tão, temi muito. Não sabia que tinha amigo 
inglez para a vir salvar, 

«Voltou-se para mim com ar malicioso, é 
nos seus olhos li o affeto que Ruth Bellenden 
havia inspirado sempre a todos que com ella 
lidavam. 

«Segunda feira, ds trés da tarde, — Cele- 
brámos um conselho no salão, e concordamos. 
n'um plano para reprimir o ataque supremo, 
que sem duvida farão contra nós esta noite. 
Somos todos da mesma opinião, isto é, que 
Grerny tentará assaltar a casa protegido pela 
escuridão da noite. Não pudemos esperar a 
luz da lua nem das estrellas, quando o dia 
findar. Teremos uma noite escura, enevoada. 
é talvez tormentosa, 

«Se à tempestade estala e a natureza se 
allia à nós, a vantagem será nossa é tudo aca-| 
dará. rapidamente. Mas não temos direito a 
confiar que assim succeda. Deveimos fazer 
frente à situação como homens que pensam 
friamente e estão dispostos a todas as even- 
tualidades, 

«Dormi um pouco até ao meio dia, e as 
primeiras noticias que me deram assim que 
acordei, fóram que os quatro homens de Crer- 
ny prisioneiros nas cavernas inferiores, se ha- 
viam rendido, e podiamos contar com a fide- 
lidade dos outros dois piratas que se tinham. 
juntado a nós. 

(Continta)) 

  

    

      
  

  

  

  

  

  

  

  

  

RICARDO DE Souza. 

Xe 
Oficina de trabalhos manuaes no liceu 

«Camões» 

  

ão, felimente, entrando numa nova artentas 
gão ensino oftial em nosso plo o dee 
olicial, porque, particularmente, já as modernas 
firmas de ensiho se encontram em pratica, como, 
por exemplo, na Escola Ola no da Graça 
fundada pelê Sociedade Promotora de Asilos 
Creches e Escolas, sem se falar na Casa Pi 

  

de  



    
O OCCIDENTE à 

  

  
Lisboa, que, 
embora sob 
a tutela do 
Estado, se 
tem dirigido 
por provei 

des M 
giorchi e Cos 
ta Pinto que 
nella introdu. 
desciplinas de ensino. pra- 
Agora foi 

no liceu Ca! 

  

    
A, 
quo teor 

  

ração de dois. 
ndes. me- 

lhoramentos. 
tendentes 
a desenvolve 

  

  

belecer ni 
  

as prepara. 

  

ntigas, de 
monumentos. 

  

  

constitue um. 
dos mais lin 
dos albuns 
publicado em Portugal, por que além da. 
escrupulosa selecção. das obras que re: prod as re. 

  

melhor se tem feito no pai pelo mo. 
so de 5 mile 

  

  

visto do es. 
trangeiro, 

E 

  

ado artis- 
tao sr Mar- 
ques Abreu, 
autor destas. 
gravuras, tão. 
consumado.     Foram às: 

sim inaugura 
das duas ins- 
talações 
epuração 

das aguas, 
por meio do. esterelisador Cartault, o preferido 
no concurso ha pouco realisado na Camara Mu- ofício, que poderá nicipal de Lisboa, e um bebedouro. 

é se bebe a Agua esterelisada perfei 
imune do contato da bôca e porissa da 
cação de qualquer doeni 

Parece-nos inutil encarecer as vantagens des tes aparelhos, tanto mais num estabelecimento escolar frequentado por centenas de alumnos, 
O outro melhoramento foi a inauguração de 

uma oficina de trabalhos 

  

  

  

    

  

     

  

  

    

     
       

LICEU «CAMÕES» — Oriciva Dx TRABALHOS MANUAES DOS ALUMNOS 
(Cliché Alberto Lima) 

marcenaria, além da utilidade de se exercer um 
roveitar em muitos casos da 

estes e outros ofícios. 
0, até nas classes mais 
o reis e principes. que. todos. 
tis ofícios, como é sabido, 

  

artstana exe. 
cutão como. 
na escolha 
dos assuntos, 
que publica j na sua Arte, pois que é tambem proprietario da revista, pela qual deverá ter justo desvanecimento como à    mais béla do seu genero que se pública entre. nós     “ore devia de ha mito esta especial 

ncia á sua distintisima colega, de que 
aqui tem reproduzido algumas de suas 1 

s gravuras, cor do numero. 
tecedente, dos dois. adros de Marques. de Oliveira e Acacio Lino, Compondo as redes e A casinha da Pedreira, 

O ultimo numero da Arte, que recebemos, 

  

      
  

  

nos, fé das aulas, póde Arte à exercicios de carpintaria e marcenaria, para o blica um excelente retrato do sr. Vieira Nat que está perfeitamente organisada, com 'ferra- dade, autor do livro, a que aínda ha pouco aqui nos referimos, Ignei de Castro à Pedro o Cru ulo de uma esplendida revista men- perante a monographia dos seus tumulos, repro 

  

    

imnastica de” robustecimento, sendo, pá fim, dos melhores os trabalios de caro 

  

no Porto, e que se dedica, muito 

  

de obras de arte, tanto contemporaneas, como. 
“duzindo tambem os túmulos de Alcobaça é rios fragmentos em separado, tudo em n mas simile-gravuras de primorosa execução. 

   reprodução. 

  

CACAU, CARULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 

  

Os bombons da fabrica Iniguez levam a marca 
Xoxigir pois esta maren 

em todos os estabelecimentos. 
— cp uid 

CHOCOLATE —CAKULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 

organismos, como se prova com a analyse de garantia 
Pacote de 500 grammas, 600 réis 

Contos E DigressÕos :2:,5257710 ni mento ado cm essbo de Recado é 6. Abro onénão 
O segredo de Clotilde - Na Montanha — Deyorado pelas foras — Uma visita a Castello do Vido — Historia do umas calças — Uma festa agricola om Elvas 

Canoagem im ribo, Gro  tt, completa novidade, preço BOO réis. 
Aº venda nas principaes livrarias e na EMPREZA DO OCCIDENTE 

Peço Novo-LISEOA 

  

     
        

  

  

  

Etelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & O: 

5 Calçada da Gloria, 5- LISBOA 
NUMERO TELEPHONICO, 1239 

“Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypia, zincographio chromoypia, eic. Especialidade em photogravutas. — OS preços ral ba- ratos do pai, em todos os trabalhos. Execução perita * 1“ 

PERLA st 7, | Farinha Poitoral Feroginora 
do Pedro Augusto Franco 

Único espeifico contra tossos o into alien que e aplica e 
bronchites legalmente auetorisado pelo. | todos 4a proparados feia o Conselho de Saúde Publica, entalado comia bean org o approvado nos hospilas Premiado | a inorganinds que ão dl tal ass com Medalhas d'Ouro “em todas 48 | pão aa cibnianos ricos” "ada 06 exposições à que tem concorrido Cada | Mais datas. idos 4 
frasco está acompanhado de um. Pharmacia Franco, Filhos presso cam à obiertações dos princi. | 189, Belem, 149“ LISBOA paes medicos de Lisboa, reconhe Cada pe te 200 réis, belo consul do Brazil 'Aº venda nas. | Cada ão o Pharmácias. Pedro Pranco& Co Lisboa. | “A venta cm todas ae phaimaos 

  

  

  

  

      
  

  

  

   
  

Capas especiaes para a encadernação d'O OCCIDENTE 
Preço 800 réis 

- Capa e encadernação 18200 réis 

 


